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Universidade de Brasília 
Instituto de Ciências Sociais 
Departamento de Antropologia 
Comunidades Quilombolas (129151) 
Professor: Carlos Alexandre B. Plínio dos Santos - carlosalexandre@unb.br 
1º Semestre de 2020 
Sexta-feira, de 14:00h às 17:50h. 
(4 créditos) 
 
 

PROGRAMA 
 
 Este curso tem como objetivo discutir as comunidades quilombolas rurais e urbanas através do 
tempo e espaço, além de demonstrar as diferentes perspectivas teóricas em que eram estudadas essas 
comunidades nas Ciências Sociais. A partir da década de 1970, os estudos antropológicos começaram a dar 
ênfase aos trabalhos sobre o campesinato negro, ou seja, sobre as comunidades negras rurais. Já na década de 
1990 o conceito da categoria quilombo é discutido, ocorrendo críticas ao “congelamento” histórico e 
arqueológico que o conceito sofreu durante três séculos. Posteriormente, o conceito começa a ser 
“descongelado”, dando novos rumos à pesquisa com as comunidades negras quilombolas. O enfoque desses 
novos estudos segue a lógica das diferenças culturais. Atualmente, as comunidades quilombolas são 
reconhecidas como grupos étnicos, que são possuidores de fatores culturais e sociais, delineadores de 
comunidades camponesas específicas, com a subjetividade de elementos etnicamente elaborados. 
 
DINÂMICA DO CURSO 
 
O curso será composto por aulas expositivas (com a utilização do powerpoint), por meio de vídeo 
conferência (Microsoft Teams), baseadas nos textos indicados neste programa. As aulas serão gravadas e 
disponibilizadas aos estudantes.  
A leitura prévia dos textos é de inteira responsabilidade d@s alun@s, é condição imprescindível para sua 
participação nas discussões e o bom aproveitamento do curso. Todos os textos e vídeos deste Programa serão 
disponibilizados. 
Serão utilizados também documentários e estudos dirigidos (individuais e/ou em grupo) com base nos vídeos 
e textos. O Programa está sujeito a alterações ao longo do semestre. 
 
AVALIAÇÃO 
 

No final do semestre @s alun@s deverão apresentar seminário em grupo, por meio de 
webconferência, um ensaio no qual desenvolverão uma reflexão sistemática sobre uma das obras da 
bibliografia complementar. Além disso, o grupo deverá entregar um trabalho escrito sobre o tema 
apresentado.  

A avaliação será baseada na média aritmética das notas de: (a) seminário em grupo (apresentação 
oral), com entrega de trabalho escrito (com peso de 60%); (b) resenhas de textos programados, resenhas dos 
documentários e atividades de leitura/exercícios (com peso de 40%). 

Com relação ao registro da freqüência, será considerada pela participação e/ou comparecimento nas 
aulas expositivas (vídeo conferência) e pelas atividades realizadas e entregues. 
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PROGRAMA DE LEITURAS 

 
Data Aula                       Bibliografia Básica 

                                                Introdução 
 
21/08 

01 Ambientação no Office 365 e Teams. 
 02 

28/08 03 Apresentação do professor, da turma e do plano de ensino. 
04 Vídeo: O perigo de uma história única. Chimamanda Adichie. (2009). 

(https://www.youtube.com/watch?v=D9Ihs241zeg) 
 
 
 

UNIDADE I 
Histórias de escravos, quilombos e mocambos no Brasil 

 
Data Aula                                  Bibliografia Básica 

 
04/09 

05 Breve história da escravidão negra no Brasil. 
06 Documentário: Terra de Quilombos - Uma dívida histórica. 

(https://www.youtube.com/watch?v=63ys-OqFDEE) 
 
 
11/09 

07 - GOMES, Flávio dos Santos. 2006. Uma hidra no recôncavo da Guanabara. In: 
GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de 
senzalas no Rio de Janeiro, século XIX. São Paulo: Comp. das Letras. Pg. 25 - 94. 

08 - Documentário: “Quilombo: do Campo Grande aos Martins” (2008). Direção: Flávio 
Frederico. Baseado no livro “Quilombo do Campo Grande – A História de Minas 
Roubada do Povo”. (https://www.youtube.com/watch?v=p56FUs7Jx6k) 

 
 
18/09 

09 - KARASCH, Mary. 1996. Os quilombos do ouro na capitania de Goiás. In: REIS, 
João José & GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos 
quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. Pg. 240 – 262. 

10 Documentário: Quilombos – Caminhos da Reportagem. 
(https://www.youtube.com/watch?v=Xb8hc3QGIQA) 

 
25/09 

 Semana Universitária 
 Semana Universitária 

 
 
 

02/10 

11 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2016. A fábrica de escravos: a 
escravidão negra no sul de Mato Grosso (1718 – 1888). Aceno Revista de 
Antropologia do Centro-Oeste. v. 4, n. 6. Pg. 01-20. 

12 - GOMES, Flávio dos Santos. 2006. Sonhando com a terra: aquilombados e 
assenzalados nas últimas décadas da escravidão; Mocambos, terra e pós-
emancipação. In: GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e 
comunidades de senzalas no Rio de Janeiro, século XIX. São Paulo: Companhia das 
Letras. Pg. 248 – 313. (Atividade) 

 
09/10 

 

13 - GOMES, Flávio dos Santos. 2005. Uma outra história: quilombolas nas capitanias 
de São Paulo e Mato Grosso (1722 – 1811); Mocambos setecentistas e os mapas das 
Minas Gerais (1769). In: A Hidra e os pântanos: mocambos, quilombos e 
comunidades de fugitivos no Brasil (séculos XVII – XIX). São Paulo: Ed. UNESP: 
Ed. Polis. Pg. 349 – 358 e 368 - 395. 

14 Repensando Palmares: Resistência escrava na Colônia, seu autor, Stuart 
Schwartz. (Atividade) 

 
 
 
 
 



3 

 

Universidade de Brasília |  Instituto de Ciências SociaisDepartamento de Antropologia| www.dan.unb.br
 

UNIDADE II 
Bases para o entendimento do campesinato negro 

Data Aula                                        Bibliografia Básica 
 
 

16/10 

15 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2010. As comunidades negras rurais 
nas Ciências Sociais no Brasil. Anuário Antropológico/2014, Brasília, UnB, 2015, v. 
40, n. 1: 75-106. 

 
16 

Documentário: Quilombos da Bahia (2004). Produção da PORTFOLIUM, direção de 
Antônio Olavo. Filmado em 69 comunidades negras do estado da Bahia. 
(https://www.youtube.com/watch?v=gfGLly-P6HQ) 

 
 

23/10 

17 - CARDOSO, Ciro Flamarion. A brecha camponesa no sistema escravista. In: 
WELCH, Clifford Andrew; et alli (Orgs.). Camponeses brasileiros: leituras e 
interpretações clássicas, v.1/. São Paulo: Editora UNESP; Brasília, DF: Núcleo de 
Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural, 2009. Pg. 97-116. 

18 - WOLF, Eric R. 1976. Sociedades Camponesas. Rio de Janeiro: Zahar Ed. Pg. 13-
34. (Atividade) 

 
30/10 

 
19/20 

WOORTMANN, Ellen. F. 1983. O Sítio Camponês. In: Anuário Antropológico 81. 
UFC/Tempo Brasileiro. Fortaleza/ Rio de Janeiro. Pg. 164-203. (Atividade) 

 
 

UNIDADE III 
Quilombos: questões conceituais e exemplos 

Data Aula                                         Bibliografia Básica 
 
 

06/11 

21 - LEITE, Ilka Boaventura. 2000. Os quilombos no Brasil: questões conceituais e 
normativas. Etnográfica, vol IV (2). Pg. 333-354. 

22 BARTH, Fredrik - Etnicidade e o Conceito de Cultura. Revista Antropolítica 19. 
Niterói: EdUFF. 1995. Pg. 15-30. Disponível no site: 
http:www.uff.br/antropolitica/revistasantropoliticas/revista_antropolitica_19.pdf 
(Atividades) 

 
13/11 

23 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2012. Eva Maria de Jesus (tia Eva): 
Memórias de uma comunidade negra. Anuário Antropológico/2011-I, 2012: 155-181. 

24 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. “Direitos quilombolas: Trinta anos de 
um ato constitucional”. In: XAVIER, Lídia de O.; AVILA, Carlos F. D.; FONSECA, 
Vicente (Org.). Direitos Humanos, Cidadania e Violência no Brasil: estudos 
interdisciplinares. Brasília: Editora CRV Ltda. 2018. Pg. 101 – 126. (Atividade) 

 
UNIDADE IV 

Quilombos: Rurais e Urbanos 
Data Aula Seminários 
20/11 25 Seminários (com base na bibliografia complementar) 

26 Seminários (com base na bibliografia complementar) 
27/11 27 Seminários (com base na bibliografia complementar) 

28 Seminários (com base na bibliografia complementar) 
04/12 

 
29 Seminários (com base na bibliografia complementar) 
30 Seminários (com base na bibliografia complementar) 

11/12 
 

31 Divulgação e discussão das notas finais 
32 

 



4 

 

Universidade de Brasília |  Instituto de Ciências SociaisDepartamento de Antropologia| www.dan.unb.br
 
Documentários: 
 
- “Quilombo: do Campo Grande aos Martins”, (2008). Direção: Flávio Frederico. Baseado no livro 
“Quilombo do Campo Grande – A História de Minas Roubada do Povo”. 
 
- “Quilombos”, (2012). Programa Caminhos da Reportagem - TV Brasil. 
 
- “Quilombos da Bahia”, (2004). Produção da PORTFOLIUM, direção de Antônio Olavo. Filmado em 69 
comunidades negras do estado da Bahia. 
 
-  “O ser Kalunga”, (2012). Direção: Rander Rezende, Luciana Maciel, Thayane Cordeiro, Dyanne Amorim. 
 
- “Quilombo de Queimadas”, (2011). Direção: Kiko Alves.  
 
- “Saravá Jongueiro Novo”, (2012). Direção: Luciano Santos Dayrell. 
 
- “Livramento – Som da Rua”, (1997). Direção: Roberto Berliner. 
 
- “Aruanda”, (1960). Direção: Linduarte Noronha. 
 
- “Unha Preta”, (2009). Direção: Luciano Dayrell.  
 
- “Até Onde a Vista Alcança”, (2007). Direção: Felipe Peres Calheiros. 
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. 1998. Os quilombos e as novas etnias: é necessário que nos 

libertemos da definição arqueológica. Texto apresentado no encontro da Associação Brasileira de 
Antropologia. Mimeografado. (Link: http://www.cchla.ufpb.br/ppga/wp-content/uploads/2020/03/9.3-
ALMEIDA_Quilombos-e-as-novas-etnias.pdf) 

 
ANJOS, José Carlos G.; SILVA, Sergio B. da (Orgs.). 2004. São Miguel e Rincão dos Martimianos: 

ancestralidade negra e direitos territoriais. Porto Alegre: Editora da UFRGS/FCP. 
 
ARRUTI, José Maurício de Paiva Andion. 1997. A emergência dos “remanescentes”: notas para o diálogo 

entre indígenas e quilombolas. Mana [online]. 1997, vol.3, n.2. (Link: 
https://www.scielo.br/pdf/mana/v3n2/2439.pdf) 

 
______. 2016. Entre campo e cidade: quilombos hibridismo conceituais e vetores de urbanização. In: 

OLIVEIRA, Osvaldo Martins (Org.). Direitos quilombolas & Dever de Estado em 25 anos da 
Constituição Federal de 1988. Rio de Janeiro: ABA. Pg. 241 -254. (Link: 
http://www.aba.abant.org.br/administrator/product/files/85_0019032.pdf) 

 
BAIOCCHI, Mari de Nazaré. 1983. Negros de Cedro: estudo antropológico de um Bairro Rural de Negros 

em Goiás. São Paulo: Ática; Brasília: INL, Fundação Nacional Pró-Memória. 
 
BANDEIRA, Maria de Lourdes. 1991. Terras negras: Invisibilidade expropriadora. Textos e debates 1(2): 

7-24. Florianópolis: Núcleo de Estudos sobre Identidade e Relações Interétnicas. (link: 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/126236/Textos%20e%20Debates%20No%202.
pdf?sequence=2&isAllowed=y) 
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CHAGAS, Miriam de Fátima. 2001. A política do reconhecimento dos "remanescentes das comunidades dos 

quilombos". Horizonte antropológico. [online]. V. 7, n.15, (Link: 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-71832001000100009) 

 
COSTA, João Batista de Almeida. 1999. Do Tempo da Fartura dos Crioulos ao Tempo de Penúria dos 

Morenos: a identidade através de um rito em Brejo dos Crioulos. Dissertação de Mestrado 
Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. (Link: http://www.dan.unb.br/images/doc/Dissertacao_129.pdf) 

 
COSTA, Patrícia Trindade Maranhão. 2006. As Raízes da Congada: A renovação do presente pelos filhos do 

rosário. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. (Link: 
http://dan.unb.br/images/doc/Tese_070.pdf) 

 
COSTA FILHO, Aderval. 2008. Os Gurutubanos: Territorialização, produção e sociabilidade de um 

quilombo norte-mineiro. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. (Link: 
https://repositorio.unb.br/handle/10482/1509) 

 
FRANÇA, Danielli Jatobá. 2003. A Comunidade Kalunga e a Interpelação do Estado: da invisibilidade à 

identidade política. Dissertação de mestrado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 
FUNES, Eurípedes A. 2005. Nasci nas matas, nunca tive senhor: história e memória dos mocambos do 

baixo Amazonas. In: João José Reis e Flávio dos Santos Gomes (Org.). Liberdade por um fio: história 
dos quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. 

 
GARCIA JR., Afrânio. 1989. O sul: caminho do roçado – estratégias de reprodução camponesa e 

transformação social. São Paulo: Marco Zero; Brasília: Ed. Unb: MCT: CNPq. 
 
GOMES, Flávio dos Santos. 1996. Em torno de bumerangues: outras histórias de mocambos na Amazônia 

colonial. Revista da Universidade de São Paulo, São Paulo, n. 28, dez./jan./fev. (Link: 
http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/28363) 

 
GUSMÃO, Neusa Maria Mendes de. 1992. Negro e camponês: política e identidade no meio rural 

brasileiro. In: São Paulo em Perspectiva, revista da Fundação SEADE. Vol. 6, nº 3, jul./set. 
 
LEITE, Ilka Boaventura (Org.). 1996. Negros no Sul do Brasil: invisibilidade e territorialidade. Santa 

Catarina: Letras Contemporâneas. 
 
_____. 2002. O legado do testamento: a comunidade de Casca em perícia. Florianópolis: NUER/UFSC. 
 
- MAESTRI, Mário. 1996. Pampa negro - Quilombos no Rio Grande do Sul. In: REIS, João José & 

GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos quilombos no Brasil. São Paulo: 
Companhia das Letras. Pg. 291 – 331. 

 
MARIN, Rosa Acevedo; CASTRO, Edna. 1998. Negros do Trombetas: guardiães de Matas e Rios. 2. ed. 

Belém: CEJUP. 
 
MELATTI, Julio Cezar. 1983. A Antropologia no Brasil: Um Roteiro. Série Antropologia. Departamento de 

Antropologia da Universidade de Brasília. (Link: http://www.juliomelatti.pro.br/artigos/a-roteiro.pdf) 
 
MONTEIRO, Anita Maria de Queiroz. 1980. Castainho: etnografia de um bairro rural de negros. 

Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGA/USP. 
 
MOTA, Fábio Reis. 2003. Nem muito mar, nem muita terra. Nem tanto negro, nem tanto branco: uma 

discussão sobre o processo de construção da identidade da comunidade remanescente de quilombos 
na Ilhas de Marambaia/RJ. Dissertação de mestrado. PPGA/UFF. 

 
MOURA, Margarida Maria. 1986. Camponês. São Paulo: Editora Ática (Série Princípios). 
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MOURA, Zilda Alves de. 2008. Cativos nas terras dos pantanais: escravidão e resistência no sul do Mato 

Grosso - séculos XVIII e XIX. Coleção Malungo 15. Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo Fundo. 
 
O’DWYER, Eliane Cantarino. 1995. Apresentação. Caderno Terra de Quilombos. Rio de Janeiro: 

UFRJ/ABA. 
 
_____. (Org.). 2002. Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Rio de Janeiro: Ed. FGV. 
 
PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2014. “Negros do Buriti”: Memórias de uma comunidade 

negra rural sul-mato-grossense. Revista Brasileira de História & Ciências Sociais - RBHCS Vol. 7 Nº 
13, Julho de 2015. (Link: https://periodicos.furg.br/rbhcs/article/view/10585/pdf) 

 
_____. 2015. “Os Negros da Picadinha”: Memórias de uma Comunidade Negra Rural. Série Antropologia 

nº 447. Brasília: Departamento de Antropologia/UnB. 
 
_____. 2014. Fiéis Descendentes: Redes-irmandades na pós-abolição entre as comunidades negras rurais sul-

mato-grossenses. Brasília: Editora da Universidade de Brasília. 
 
_____. 2012. Eva Maria de Jesus (tia Eva): Memórias de uma comunidade negra. Anuário 

Antropológico/2011-I, 2012: 155-181. (Link: 
https://periodicos.unb.br/index.php/anuarioantropologico/article/view/6908) 

 
_____. 2012. “Negros do Tapuio”: Memórias de quilombolas do sertão piauiense. Curitiba: Editora Appris. 
 
_____. 2007. As vidas de Maria: da visibilidade de uma mulher trabalhadora rural quilombola. In: BUTO, 

Andrea; LOPES, Adriana; WOORTMANN, Ellen; MOLINA, Caroline (Orgs.). 2007. Margarida 
Alves: II coletânea sobre estudos rurais e gênero. Brasília: MDA. 

 
_____. 2007. Negros do Tapuio: estudo etnográfico de uma comunidade quilombola do semi-árido 

piauiense. Prêmio territórios quilombolas: 2ª Edição. Brasília: MDA. Pg. 82-128. (link: 
http://www.aba.abant.org.br/administrator/product/files/120_00173557.pdf) 

 
ROSA, Virgínia Ramos Rosa. 2004. Espinho: a desconstrução da racialização negra da escravidão. 

Brasília: Thesaurus. 
 
_____. 2007. Senhores e Possuidores Livres e Desembargados: a liberdade antecipada e o uso solidário da 

Terra em Espinho. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. (Link: 
http://www.dan.unb.br/images/doc/Tese_077.pdf) 

 
SOARES, Luiz Eduardo. 1981. Campesinato: Ideologia e Política. Dissertação de Mestrado Antropologia. 

PPGAS/Museu Nacional/UFRJ. 
 
SOUZA, Bárbara Oliveira. 2008. Aquilombar-se: panorama histórico, identitário e político do Movimento 

quilombola brasileiro. Dissertação de mestrado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. (Link: 
http://www.dan.unb.br/images/doc/Dissertacao_246.pdf) 

 
TORAL, André Amaral de. 1995. A participação dos negros escravos na guerra do Paraguai. In: Estudos 

Avançados. Vol. 9, nº 24. São Paulo May/Aug. (Link: 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40141995000200015) 

 
WOORTMANN, Ellen F. 1983. O Sítio Camponês. In: Anuário antropológico 81. UFC/Tempo Brasileiro. 

Fortaleza/Rio de Janeiro. (Link: 
http://www.dan.unb.br/images/pdf/anuario_antropologico/Separatas1981/anuario81_ellenwoortmann
.pdf) 
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_____. 1985. Parentesco e reprodução camponesa. In: Ciências Sociais Hoje/ANPOCS, São Paulo: Cortez. 
 
_____. 1995. Herdeiros, Parentes e Compadres: Colonos do Sul e Sitiantes do Nordeste. Brasília: Editora 

UnB/Hucitec. (Link: http://www.ellenfwoortmann.pro.br/herdeiros/herdeiros-rosto.pdf) 
 
_____. 2004. Significados da terra. Brasília: Editora da Universidade de Brasília. 
 
WOORTMANN, Ellen F; WOORTMANN, Klaas. 1997. O trabalho da terra: a lógica e a simbólica da 

lavoura camponesa. Brasília: Editora Universidade de Brasília. 
 
WOORTMANN, Klaas. 1983. A transformação da subordinação. In: Anuário Antropológico. Brasília/Rio 

de Janeiro: EdUnB/Tempo Brasileiro. 1983. (Link: 
https://periodicos.unb.br/index.php/anuarioantropologico/article/view/6195) 

 
_____. 1990. Com Parente Não se Neguceia. In: Anuário Antropológico/87. Brasília: Editora da 

Universidade de Brasília; Rio de Janeiro: Edições Tempo Brasileiro Ltda. 
 
 
 


